
Aen. VIII. 36-65: O rio Tibre

- Ó herói da estirpe dos deuses, que das mãos dos
inimigos nos trazes a cidade de Tróia e preservas a
eterna Pérgamo, ó homem esperado pelo solo
laurentino e pelos campos latinos! Aqui se encontra
a morada que te foi destinada, aqui o lugara morada que te foi destinada, aqui o lugar
determinado para os teus Penates (...). (...) sob as
azinheiras da margem irás encontrar uma enorme
fêmea de javali, deitada com os trinta bacorinhos que
acabou de dar à luz, toda branca, estendida no chão
(...). Aí será o lugar da tua cidade, o fim e o repouso
certo para os teus tormentos;



Aen. VIII. 36-65: O rio Tibre

a partir desse momento, quando dez anos anos três
vezes tiverem rodado, Ascânio fundará Alba de
insigne nome (...). Levanta-te, pois, filho de uma
deusa, quando os primeiros astros caírem no
horizonte: eleva a Juno, segundo o rito, as tuashorizonte: eleva a Juno, segundo o rito, as tuas
preces e supera a ira e as ameaças da deusa com
votos e súplicas. Vitorioso, também a mim me
prestarás honras – eu sou o cerúleo Tibre, rio
gratíssimo ao céu, que com curso abundante vês
banhando as margens e atravessando férteis campos
cultivados. Aqui se situa a minha nobre morada, que
como capital sobressai acima de excelsas urbes.



Aen. VIII. 97-100 / 364-365

Já o ígneo sol subira ao meio da abóbada celeste,
quando ao longe avistam muralhas, uma fortaleza e
raras casas dispersas, que hoje o poder de Roma
guindou a celestes alturas, - era o humilde reino que
Evandro então possuía.Evandro então possuía.

- O limiar destas portas, franqueou-o outrora o
vitorioso Alcides, recebeu-o este palácio. Ousa
agora, meu hóspede, menosprezar as riquezas, age
de modo digno de um deus: vem, entra, olhando
sem desdém os nossos parcos haveres.



Aen. VIII. 338-348

Mal acaba de proferir estas palavras, avança e mostra
o altar e a porta que os Romanos lembram sob o
nome de Carmental, antiga honra prestada à ninfa
Carmenta (...). Mostra-lhe depois o enorme bosque,
a que o enérgico Rómulo chamaria refúgio, ea que o enérgico Rómulo chamaria refúgio, e
mostra-lhe, sob a gélida rocha, o Lupercal (...). Não
deixa de lhe mostrar o bosque do sagrado Argileto:
toma por testemunho o lugar e explica a morte do
seu hóspede Argo. Depois, leva Eneias até à rocha
Tarpeia e ao Capitólio – agora áureo, mas outrora
agreste (...).



Aen. VIII. 338-348



Aen. VIII. 338-348



Aen. VIII. 338-348











Aen. VIII. 626-731: O Escudo 

de Eneias

Neste gravara o Ignipotente a história de Itália e os
triunfos dos Romanos, pois não ignorava os vaticínios
dos profetas nem desconhecia a eternidade vindoura.dos profetas nem desconhecia a eternidade vindoura.
Aí grava toda a descedência da futura estirpe de
Ascânio e, por ordem, as sucessivas guerras travadas.



Aen. VIII. 626-731: O Escudo de 

Eneias
Os primórdios da história romana:

-Rómulo e Remo amamentados pela loba, na gruta de
Mavorte (Marte);
- O rapto das Sabinas;- O rapto das Sabinas;
- Castigo de Meto;
- O cerco de Porsena e o heroísmo de Horácio Cocles;
- A invasão dos Gauleses e a defesa do Capitólio por
Mânlio;
- Danças dos Sálios e Lupercos;
- Catilina no Tártaro e Catão nos Campos Elísios;


